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RESUMO 

 

A intenção deste artigo é fazer a comparação entre os critérios de noticiabilidade utilizados 

pelos jornais Gazeta do Sul (Santa Cruz do Sul – RS), através do seu portal na internet Gaz, 

e Folha do Mate (Venâncio Aires – RS), com portal de mesmo nome, na escolha da matéria 

de capa. Este estudo nasce da necessidade de compreender, nestes dois jornais regionais, 

por que alguns assuntos se tornam notícias e outros não e quais são os critérios envolvidos 

nestas escolhas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: critérios de noticiabilidade; Folha do Mate; jornalismo online; 

Portal Gaz. 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 

 A internet é considerada um grande avanço para a humanidade. Ela oportuniza, 

dentre outros fatores, a facilidade e a rapidez na busca de informações e a comunicação 

instantânea. No campo jornalístico, passa a ser empregada, de forma expressiva, para 

atender finalidades das rotinas produtivas, a partir de sua utilização comercial, que se dá no 

início dos anos 90. No Brasil, o primeiro jornal transposto para a Web foi o Jornal do 

Brasil, em 1995. A partir de então, criou-se um novo universo de produção da notícia. 

Manta (2002), citado por Pinho (2003, p. 115), enfatiza que: 

 

A entrada de jornais e revistas na Internet inaugura um novo veículo de 

comunicação que reúne características de todas as outras mídias e que tem como 

suporte as redes mundiais de computadores. O jornalismo digital representou uma 

revolução no modelo de produção e distribuição das notícias. O papel (átomo) vai 
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cedendo lugar a impulsos eletrônicos (bits) que podem viajar a grandes 

velocidades pelas auto – estradas da informação. Estes bits podem ser atualizados 

instantaneamente na tela do computador na forma de textos, gráficos, imagens, 

animações, áudio e vídeo; recursos multimídia que estão ampliando as 

possibilidades da mídia impressa.  

 

Logo os jornais foram tomando forma e experimentando características específicas 

da rede. Pinho (2008, p. 58) ressalta as diferenças existentes entre o jornalismo praticado 

em diferentes meios e conclui que 

 

O jornalismo digital diferencia-se do jornalismo praticado nos meios de 

comunicação tradicionais pela forma de tratamento dos dados e pelas relações que 

são articuladas com os usuários. Por sua vez, sendo a Internet uma mídia distinta 

dos meios de comunicação tradicionais – televisão, rádio, cinema, jornal e revista 

-, o jornalismo digital deve considerar e explorar a seu favor cada uma das 

características que diferenciam a rede mundial desses veículos.  

 

 

 Com isso, muitos veículos jornalísticos tradicionais migraram para a internet. São 

canais de televisão que passaram a produzir conteúdo para o ambiente digital em rede, 

estações de rádio que interagem com seus ouvintes através deste meio, e jornais e revistas 

impressas que passaram a disponibilizar o conteúdo impresso também no espaço online, 

além de produzir conteúdo específico, como vídeos e galerias de imagens. De acordo com 

Faggion (2001, p. 28):   

 

Quando acreditamos que a Internet veio para desbancar o poder das grandes 

organizações fundadas em empresas de comunicação de massa, somos assaltados 

por esse golpe: os grandes veículos de comunicação de massa não estão perdendo 

tempo ao construir ou associar suas empresas à Internet.  

 

 

 Este movimento aconteceu com os jornais Gazeta do Sul e Folha do Mate, que 

iremos analisar. Ambos têm origem e tradição no suporte impresso, mas adaptaram-se ao 

ambiente digital, conforme veremos em seguida. 

 

Portal Gaz e Folha do Mate 

O Portal Gaz pertence ao Grupo Gazeta de Comunicações, de Santa Cruz do Sul – 

RS, e está disponível no endereço http://www.gaz.com.br/ (Figura 1). De acordo com a 

editora multimídia do mesmo, Luana Rodrigues, o portal está disponível desde o dia nove 

de novembro de 2009. Possui uma equipe própria2, que é composta por cinco repórteres da 

editoria geral, dois de esporte e uma editora. Como a equipe do Portal e do jornal impresso 

                                                 
2 As informações referem-se ao mês de junho de 2015, quando realizamos esta pesquisa. 

http://www.gaz.com.br/
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do Grupo trabalham na mesma redação, há uma boa relação entre os profissionais. 

Conforme RODRIGUES (2015), “repórteres do impresso também ajudam na produção de 

conteúdo com envio de fotos, vídeos e resumos de suas matérias”. A média de acessos 

mensais ao portal chega a um milhão. No mês de maio de 2015 foram um milhão e 

duzentos mil acessos.  

Questionada sobre a média de notícias postadas por cada repórter por dia, Luana 

afirma que não há regras quanto a isso, pois o que prevalece é a qualidade. Ela observa que 

cada repórter posta cerca de quinze notícias por turno. A equipe procura trocar o destaque 

principal do Portal duas vezes pela manhã, duas à tarde e uma à noite. 

A equipe do Portal Gaz organiza a rotina produtiva da seguinte forma: o primeiro 

repórter chega à redação às sete horas da manhã e cadastra algumas matérias que fazem 

parte da edição impressa do jornal – geralmente duas ou três matérias resumidas e com link 

para o site do Gazeta do Sul, onde o texto está disponível na íntegra. As matérias que 

devem ser postadas no início da manhã são definidas ainda na noite anterior pelo chefe de 

reportagem do jornal impresso, que encaminha um e-mail avisando sobre os conteúdos 

liberados. Das nove às onze horas da manhã o Portal acompanha as entrevistas que são 

produzidas e veiculadas pela Rádio Gazeta AM, também pertencente ao Grupo. Às dez, 

quinze e dezenove horas são feitas rondas via telefone, em busca de pautas. 

  

             Figura 1 

 

O Portal também publica releases recebidos de assessorias de imprensa, os quais são 

editados pelos repórteres. Os mesmos também produzem pautas próprias na rua, que podem 

ser publicados tanto no impresso como no online. A equipe do Portal ainda tem como tarefa 

editar os vídeos feitos pelos repórteres do impresso, que são anexados ao arquivo no 
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formato PDF do jornal no site. Muitas pautas sugeridas pela comunidade, chegam à redação 

via e-mail ou pelo aplicativo WhatsApp. Todas são lidas, respondidas e apuradas.  

O site do jornal Folha do Mate, vinculado ao principal jornal da cidade de Venâncio 

Aires, está no ar desde 2002 no endereço http://www.folhadomate.com/ (Figura 2). Ao 

contrário do outro portal, a Folha do Mate não possui equipe própria. De acordo com 

Giuliane Giovanaz (2015), que coordena o conteúdo do site3, “toda a equipe da redação 

deve postar suas matérias produzidas para o impresso no site”. Além de coordenar o 

conteúdo do site, é ela quem define o que merece destaque na página inicial. Ela não foi 

autorizada pelo diretor da empresa, Ricardo Silberschlag, a informar a quantidade média de 

acessos mensais ao portal.  

Em relação à quantidade de matérias que devem ser veiculadas no site ao longo do 

dia, a proposta é publicar uma notícia por hora. Já nos finais de semana, a quantidade varia. 

Como a equipe trabalha em regime de plantão e faz a cobertura de jogos de futebol e futsal, 

além de rondas policiais, a média é de vinte notícias. Além de notícias produzidas pela 

redação, há também a publicação de releases enviados por assessorias de imprensa.  

 

               Figura 2 

 

 A rotina produtiva, de acordo com a coordenadora, varia conforme o desempenho 

de cada repórter, mas há um cuidado para manter o site atualizado, com postagens de uma 

em uma hora. Porém, quando há um acúmulo de notícias pouco tempo, o site procura 

programar algumas para serem postadas com intervalos mais espaçados ao longo dia.  

 

 

                                                 
3 Informações coletadas em junho de 2015, quando realizamos esta pesquisa. 
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Os critérios de noticiabilidade nas capas do Portal Gaz e da Folha do Mate 

A intensão deste artigo é comparar os critérios de noticiabilidade utilizados pelos 

sites dos jornais Gazeta do Sul e Folha do Mate para estabelecer qual matéria deve ganhar 

destaque no site. Para isso, antes de mais nada é importante delimitarmos os critérios de 

noticiabilidade utilizados em nossa pesquisa. Traquina (2005, p. 63) explica: 

 

Podemos definir o conceito de noticiabilidade como o conjunto de critérios e 

operações que fornecem aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto é, 

possuir valor como notícia. Assim, os critérios de noticiabilidade são um conjunto 

de valores-notícia que determinam se um acontecimento, ou assunto, é suscetível 

de se tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser transformado 

em matéria noticiável e, por isso, possuir “valor-notícia”. 

 

 

O autor ainda explica que “os valores-notícia são um elemento básico da cultura 

jornalística que os membros desta comunidade interpretativa partilham. Servem de “óculos” 

para ver o mundo e para o construir” (TRAQUINA, 2005, p. 94). Além dele, vários outros 

estudiosos abordam este assunto. Silva (2005) elabora uma tabela operacional na qual 

apresenta os principais autores que tratam sobre noticiabilidade, e os valores propostos por 

cada um: 

 

Stieler: novidade, proximidade geográfica, proeminência e negativismo. 

Lippman: clareza, surpresa, proximidade geográfica, impacto e conflito pessoal.  

Bond: referente à pessoa de destaque ou personagem público (proeminência); incomum 

(raridade); referente ao governo (interesse nacional); que afeta o bolso (interesse 

pessoal/econômico); injustiça que provoca indignação (injustiça); grandes perdas de vida 

ou bens (catástrofe); consequências universais (interesse universal); que provoca emoção 

(drama); de interesse de grande número de pessoas (número de pessoas afetadas); grandes 

somas (grande quantia de dinheiro); descoberta de qualquer setor (descobertas/invenções) 

e assassinato (crime/violência). 

Galtung e Ruge: frequência, amplitude, clareza ou falta de ambiguidade, relevância, 

conformidade, imprevisão, continuidade, referência a pessoas e nações de elite, 

composição, personificação e negativismo. 

Golding-Elliot: drama, visual atrativo, entretenimento, importância, proximidade, 

brevidade, negativismo, atualidade, elites, famosos. 

Gans: importância, interesse, novidade, qualidade, equilíbrio. 
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Warren: atualidade, proximidade, proeminência, curiosidade, conflito, suspense, emoção e 

consequências. 

Hetherington: importância, drama, surpresa, famosos, escândalo sexual/crime, nú- mero de 

pessoas envolvidas, proximidade, visual bonito/atrativo. 

Shoemaker et all: oportunidade, proximidade, importância/impacto, consequência, 

interesse, conflito /polêmica, controvérsia, sensacionalismo, proeminência, 

novidade/curiosidade/raro. 

Wolf: importância do indivíduo (nível hierárquico), influência sobre o interesse nacional, 

número de pessoas envolvidas, relevância quanto à evolução futura. 

Erbolato: proximidade, marco geográfico, impacto, proeminência, aventura/conflito, 

consequências, humor, raridade, progresso, sexo e idade, interesse pessoal, interesse 

humano, importância, rivalidade, utilidade, política editorial, oportunidade, dinheiro, 

expectativa/suspense, originalidade, culto de heróis, descobertas/ invenções, repercussão, 

confidências. 

Chaparro: atualidade, proximidade, notoriedade, conflito, conhecimento, consequências, 

curiosidade, dramaticidade, surpresa. 

Lage: proximidade, atualidade, identificação social, intensidade, ineditismo, identificação 

humana. 

 

Dentre os autores apresentados, optamos por utilizar os critérios estabelecidos por 

Nilson Lage. O mesmo descreve seis critérios como os mais importantes na produção das 

notícias: a proximidade, a atualidade, a identificação social, a intensidade, o ineditismo e a 

identificação humana. Em seguida descreveremos cada um deles.  

PROXIMIDADE: interesse que o público costuma demonstrar pelo que lhe está 

próximo, por isso, muitos meios de comunicação valorizam o local, ou buscam aproximar o 

leitor do fato. (LAGE, 1979, p. 67) 

ATUALIDADE: interesse que o público costuma demonstrar pelo que aconteceu 

mais recentemente. “O homem se interessa principalmente pelos fatos mais próximos no 

tempo”. (LAGE, 1979, p. 68) 

IDENTIFICAÇÃO SOCIAL/HUMANA: interesse que o público costuma demostrar 

pelo seu semelhante, ou por alguma figura pública. “Processa-se de baixo para cima da 

pirâmide que costuma representar uma sociedade dividida em classes.” (LAGE, 1979, p. 

69).          
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 INTENSIDADE: interesse que o público costuma demostrar pelo que é intenso, 

curioso, interessante. “Considera-se que, admitindo dois eventos equivalentes, é mais 

notável o que tem maior intensidade aferida em números.” (LAGE, 1979, p. 69). 

 INEDITISMO: interesse que o público costuma ter pelo raro, inédito. (LAGE, 

1979, p. 71) 

A partir destas categorias, nosso próximo passo é identificar quais destes critérios 

são utilizados ou não na escolha da matéria que ocupa a capa dos sites analisados, ou seja, o 

lugar de maior destaque. Escolhemos oito matérias de cada site, a partir de horários pré-

estabelecidos: às 10h e às 19h.  

 

Manchetes do site do jornal Folha do Mate: 

Dia 22 de junho de 2015, 10h: Patres apreende drogas e dois menores no bairro 

Gressler; Flagrante foi feito na madrugada de domingo. 

Dia 22 de junho de 2015, 19h: Patres apreende drogas e dois menores no bairro 

Gressler; Flagrante foi feito na madrugada de domingo. 

 

Dia 25 de junho de 2015, 10h: Homens são presos no bairro Battisti e em Vila 

Mariante; Flagrantes foram por furto e tráfico de drogas. 
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Dia 29 de junho de 2015, 19h: Roger Goulart apita Guarani e São Gabriel. 

 

 

Manchetes do site do jornal Gazeta do Sul: 

Dia 22 de junho de 2015, 10h: Municípios criam espaço para ambulantes. 
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Dia 22 de junho de 2015, 19h: Mulher morre em colisão na RSC-287, em 

Candelária. 

 

Dia 25 de junho de 2015, 10h: EGR apresentará cronograma sobre as obras na RSC-

287 
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Dia 29 de junho de 2015, 19h: Homem viaja pelo mundo de bicicleta para cumprir 

promessa. 

 

  

Definidos os critérios de noticiabilidade que serão utilizados como base para a 

análise, bem como as matérias a serem analisadas, elaboramos um quadro mensurando a 

quantidade de aparições de cada critério, a fim de saber quais foram os mais frequentes: 
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Folha do Mate: 

 

Dia/Horário Proximi-

dade 

Atualidade Id. Social/ 

Humana 

Intensidade Ineditismo 

22/06/2015 - 10h x x x   

22/06/2015 - 19h x x x   

25/06/2015 - 10h x x    

29/06/2015 - 19h x x x   

 

Gazeta do Sul: 

 

Dia/Horário Proximi-

dade 

Atualid

ade 

Id. Social/ 

Humana 

Intensidade Ineditismo 

22/06/2015 - 10h x     

22/06/2015 - 19h x x x   

25/06/2015 - 10h x x    

29/06/2015 - 19h x x x  x 

 

 A partir deste levantamento podemos fazer um comparativo da frequência dos 

critérios de noticiabilidade utilizados por cada veículo:  

 

Critério Gazeta do Sul Folha do mate 

Proximidade 4 vezes  4 vezes 

Atualidade 3 vezes 4 vezes 

Identificação social/humana 2 vezes 3 vezes 

Intensidade 0 vezes 0 vezes 

Ineditismo 1 vez 0 vezes 

 

 Pode concluir-se, então, que o item proximidade é o mais utilizado. Para Traquina 

(2005) trata-se de um valor-notícia fundamental da cultura jornalística, sobretudo em 

termos geográficos, mas também em termos culturais. Alsina (1993, p. 105) complementa a 

ideia apresentada por Traquina e conclui que existem duas dimensões do critério 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XVII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Curitiba - PR – 26 a 28/05/2016 

 
 

 12 

proximidade no jornalismo: a temática e a geográfica. A primeira, supre a necessidade de 

grupos que buscam trocar informações, têm afinidades em temas diversos e algumas 

expectativas em comum; proximidade essa que envolve certos efeitos psicológicos de 

identificação e ampliação afetiva. A segunda, geográfica, diz respeito à proximidade 

espacial, que está inserida, de modo direto na convivência das pessoas, gerando um grau de 

interação e afetividade ainda maiores.  

Esta proximidade encontrada de maneira bastante forte em ambos os jornais 

utilizados, pode ser considerada uma característica dos mesmos, indo de acordo com suas 

propostas editoriais, que buscam estar sempre perto dos leitores, fazendo com que estes se 

sintam parte do processo comunicacional, com notícias da sua região. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este artigo propôs-se a analisar as semelhanças e diferenças nos critérios de 

noticiabilidade utilizados por veículos locais no ambiente online – o portal do jornal Gazeta 

do Sul, de Santa Cruz do Sul, e o site da Folha do Mate, de Venâncio Aires – na escolha da 

matéria de capa. 

Para tanto, definimos como categorias de análise os critérios de noticiabilidade 

estabelecidos por Lage (1982) e observamos que os dois veículos possuem critérios 

semelhantes em suas chamadas principais. O item de maior relevância foi o de 

proximidade, confirmando a identidade local proposta pelas empresas. Logo após, 

verificamos o item atualidade, que ressalta uma das características do jornalismo online.  

Percebemos, por fim, que é de grande importância seguir as análises, pois ainda há 

muito para ser esclarecido no que diz respeito a jornalismo online e critérios de 

noticiabilidade.  
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